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PARA ANUNCIAR

- O projeto de lei 
192/25, de autoria 
do deputado Mário 
Heringer (PDT-MG), 
visa a endurecer as 
penas para o crime 
de ameaça quando 
a vítima for criança, adolescente, idoso 
ou pessoa com deficiência, ou quando 
houver o emprego de arma. A pena, atu-
almente de 6 meses de detenção, pode-
rá chegar a 9 meses. O texto também 
prevê o aumento da pena em 1/3 caso a 
ameaça com arma seja feita na presença 
de criança ou adolescente. Atualmente, a 
pena para o crime de ameaça já é aplica-
da em dobro se a vítima for mulher.

- Mais de 21 milhões 
de brasileiras com 16 
anos ou mais rela-
taram ter sofrido al-
gum tipo de violência 
nos últimos 12 me-
ses. É o que aponta a 
pesquisa “Visível e invisível: a vitimização de 
mulheres no Brasil”, do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP). O número cor-
responde a 37,5% das mulheres ouvidas, a 
maior prevalência já verificada na série his-
tórica e 8,6% acima do resultado da última 
pesquisa. Outro dado alarmante refere-se 
aos casos de abuso sexual: 1 em cada 10 
mulheres relatou ter sofrido abuso ou ter 
sido forçada a manter relação sexual con-
tra a própria vontade, no período analisado.

- Na 1ª reunião do 
ano, a Comissão 
Parlamentar de 
Inquérito (CPI) das 
Bets decidirá sobre 
a quebra de sigilo 
bancário e fiscal 
de quase todas as empresas de apostas 
virtuais autorizadas pelo governo federal. 
A reunião está prevista para hoje, às 11h.  
Trata-se de 97 requerimentos do senador 
Marcos Rogério (PL-RO) apresentados no 
início de dezembro, que incluem 71 das 78 
empresas atualmente autorizadas pelo 
Ministério da Fazenda. Outros 11 requeri-
mentos convocam como testemunhas 
autoridades do Banco Central e da Polícia 
Federal,

- Uma colisão envol-
vendo uma moto-
cicleta e um animal 
foi registrada em 
um trecho da ro-
dovia AL-130, em 
Poço das Trincheiras, 
Médio Sertão de Alagoas. O fato ocorreu 
na noite do domingo passado. Segundo 
a Polícia Militar, uma guarnição foi acio-
nada e ao comparecerem ao local indi-
cado, constataram que a vítima já estava 
recebendo atendimento médico de uma 
equipe de saúde municipal. O Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (Samu) 
precisou ser acionado e conduziu a vítima 
para uma unidade de saúde em Santana 
do Ipanema.

- A Secretaria de Esta-
do da Saúde promoveu 
ontem a cerimônia de 
acolhimento dos 66 
novos residentes dos 
Programas de Resi-
dências dos Hospitais 
da pasta. A cerimônia 
aconteceu no audi-
tório da Faculdade 
Estácio de Alagoas, 
em Maceió, e contou 
com a presença dos 
residentes aprovados, 
de representantes 
das unidades que vão 
recebê-los, além de 
servidores e gestores 
da saúde estadual. O 
programas busca for-
talecer os profissionais 
para atuar no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

- Em pronunciamento 
ontem, o senador 
Eduardo Girão (No-
vo-CE) anunciou que 
apresentará amanhã 
um pedido de impeach-
ment contra o procu-
rador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet. Ele 
disse que o documento 
com o pedido apontará 
omissões e distorções 
na atuação do procura-
dor, além de violações 
de princípios como o 
do contraditório e o da 
ampla defesa. “Quero 
convidar os senadores 
da República que qui-
serem para assinar o 
apoiamento desse pe-
dido de impeachment”, 
convocou Girão.

(82) 99333.6028
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Deu Ruim!
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C 
om base numa recente 

decisão do Supremo 

Tribunal Federal 

(STF), que foi divulgada 

pelo Correio Alagoano em 

edições anteriores, que reco-

nhece a possibilidade das 

guardas municipais ganha-

rem poder de polícia, desde 

que por meio de adequação 

de lei, já há uma proposta 

para a alteração da estrutura 

da Guarda Municipal de 

Maceió.

A proposta é do vere-

ador Leonardo Dias (PL), 

que apresentou um Projeto 

de Lei na Casa de Mário 

Guimarães. A matéria ainda 

deve passar pela Comissão 

de Constituição e Justiça 

(CCJ) para, na sequência – 

caso receba o parecer favo-

rável – ser apreciada em 

plenário pelos pares. 

No caso, não se trata 

apenas da alteração do 

nome da instituição, mas 

amplia as atribuições e esta-

belece diretrizes para a orga-

nização e atuação de uma 

polícia municipal em conso-

nância com o que decidiu o 

Supremo. 

Caso a iniciativa de  Dias 

seja aprovada, a Polícia 

Municipal de Maceió passa a 

existir com as competências 

de realizar patrulhamento 

preventivo e ostensivo nas 

vias e logradouros públicos 

municipais; proteger o patri-

mônio público municipal, 

incluindo escolas, unidades 

de saúde e demais edifi-

cações; colaborar com os 

órgãos estaduais e federais 

de segurança pública em 

ações conjuntas, respeitadas 

as atribuições de cada insti-

tuição; atuar na prevenção 

e mediação de conflitos que 

afetem a segurança pública 

no âmbito municipal; reali-

zar prisões em flagrante 

delito, encaminhando os 

infratores às autoridades 

competentes, conforme 

previsto na legislação 

vigente, entre outras.

Com a aprovação da 

lei, será estendido a todos 

os integrantes da Guarda 

Municipal o porte de arma 

de fogo, conforme previsto 

na legislação federal vigente, 

observados os requisitos 

técnicos e psicológicos exigi-

dos. 

“Temos visto que a 

violência tem crescido 

muito em nossa cidade. 

Com a guarda tendo atribui-

ções policiais, poderemos 

aumentar a segurança em 

Maceió. A população tem 

clamado por mais segu-

rança, e o Município pode 

atender a essa demanda por 

meio deste Projeto de Lei”, 

ressaltou o vereador.

Dias destacou que outras 

cidades brasileiras já avan-

çaram na regulamentação 

da atuação de suas guardas 

municipais, garantindo-lhes 

estrutura, capacitação e reco-

nhecimento legal para que 

possam atuar de maneira 

mais eficiente na proteção 

da população. “A cidade de 

São Paulo, por exemplo, já 

possui legislação que forta-

lece a atuação de sua Guarda 

Municipal, garantindo 

sua participação no poli-

ciamento preventivo e na 

proteção da ordem pública”, 

pontua a proposta.
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O governador Paulo Dantas inaugurou ontem a 
restauração da rodovia AL-470, no entroncamento 
com a AL-210, que dá acesso à Chã Preta, feita pelo 
DER/AL. O trecho, no valor de R$ 17,5 milhões, tem 
12 km de extensão. A entrega aconteceu durante as 
festividades de 63 anos de emancipação política da 
cidade. As intervenções são parte do projeto que 
pretende restaurar todas as rodovias do Vale do Paraíba 
(Chã Preta, Viçosa, Paulo Jacinto, Quebrangulo, Mar 
Vermelho, Palmeira dos Índios, Cajueiro, Capela e Atalaia). As obras representam investimento 
de cerca de R$ 151 milhões, sendo que R$ 33 milhões já foram investidos na 1ª etapa da obra.

Redação
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Projeto quer transformar a 
Guarda em Polícia Municipal
Proposta foi apresentada na Câmara de Maceió e será apreciado pelos vereadores

A Secretaria de 
Saúde de Maceió (SMS) 
inicia hoje a campanha 
Março Lilás, no Parque 
do Centenário (Farol).  
A campanha quer cons-
cientizar sobre o câncer 
de colo de útero, que 
segundo o Instituto 
Nacional de Câncer 
(Inca) é o 3º tumor mais 
frequente entre as brasi-
leiras. Com o intuito de 
mobilizar o público femi-
nino através da informa-
ção e diagnóstico precoce, 
a campanha promove 
o autocuidado e a assis-
tência às mulheres, atra-
vés da intensificação de 
consultas ginecológicas, 
realização de citopato-
lógicos, e testes rápidos, 
além de todo o suporte 
em saúde da mulher no 
geral.  A campanha é 
promovida pela Coorde-
nação Técnica de Aten-
ção à Saúde da Mulher 
e pretende alcançar o 
máximo de mulheres, 
a fim de proporcionar 
autocuidado, prevenção 
ao câncer.

Março Lilás

SMS reforça a 

conscientização 

sobre o câncer

Leonardo Dias é o autor do projeto que será analisado na Câmara



A Polícia Militar de 
Alagoas apreendeu 18 
armas de fogo e 17,8 kg de 
drogas de 1° a 8 de março 
em todo o estado. As infor-
mações são da Seção de Esta-
tística e Ciência Aplicada da 
corporação.

A capital foi a cidade 
com mais armas apreen-
didas. Foram 7 registros, 
entre revólveres, pistolas, 
espingardas e garruchas. Os 
demais armamentos foram 
recolhidos em municípios 
como Maragogi, Santana do 
Ipanema e Passo do Cama-
ragibe. 

Em relação às drogas, 
14,1 Kg de maconha e 3,3 
Kg de cocaína foram retira-
dos de circulação em todo 
o estado. Nas ocorrências 

que registraram infrações de 
menor potencial ofensivo, 
foram lavrados 121 Termos 
Circunstanciados de Ocor-
rência (TCOs).

As últimas apreensões 
de drogas foram registradas 
pelo 7º Batalhão em Santana 
do Ipanema e Olho d’Água 
das Flores.

Em Santana, as equipes 
apreenderam 1 revólver 
calibre 38, após informa-
ções obtidas durante uma 
abordagem a 2 indivíduos 
em atitude suspeita. Um 
deles indicou onde estaria o 
armamento. O caso foi enca-
minhado ao Centro Inte-
grado de Segurança Pública 
(Cisp) do município. Em 
Olho d’Água das Flores, as 
guarnições abordaram um 

indivíduo e encontraram 23 
bombinhas de maconha e 9 
pedras de crack prontas para 
serem comercializadas.

Equipes do 10º Batalhão 
apreenderam 2 espingar-
das do tipo soca tempero, 
além de 2 tubos plásticos 
contendo chumbo, em 
Palmeira dos Índios. 

A ação ocorreu durante 
cumprimento de um 
mandado judicial de busca 
e apreensão expedido pela 
4ª Vara Criminal da cidade. 
Um homem de 74 anos era o 
proprietário das armas. 

A ocorrência foi encami-
nhada ao Cisp de Palmeira 
dos Índios.

O  governo de Alagoas 
anunciou novos 
decretos de conces-

são de incentivos fiscais e 
locacionais para 6 empresas 
que devem investir cerca de 
R$ 55 milhões no território 
alagoano. As concessões se 
darão por meio do Programa 
de Desenvolvimento Inte-
grado (Prodesin). 

Os decretos serão assina-
dos hoje no Palácio República 
dos Palmares, às 17h, pelo 
governador Paulo Dantas 
(MDB). Segundo o Execu-
tivo, as concessões já foram 
aprovadas pelo Conselho 
Estadual de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado 

de Alagoas (Conedes), que é 
coordenado pela Secretaria 
de Estado do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Sedics). 

A expectativa é que sejam 
gerados – a partir da instala-
ção destas empresas – 2 mil 

empregos diretos e indiretos 
em indústrias que passarão 
a funcionar em Maceió e  
Marechal Deodoro. 

O maior investimento 
será feito pela AM Comer-
cial e Distribuidora LTDA 
que atua na comercialização 

e distribuição de materiais 
de construção e terá uma 
unidade central atacadista 
de distribuição em Marechal 
Deodoro. Com os incentivos 
do Governo de Alagoas, a 
empresa deve investir mais 
de R$ 47 milhões, garan-
tindo a geração de cerca de 
470 empregos diretos e mais 
de 1000 indiretos.

Também serão assina-
dos os decretos que benefi-
ciarão as indústrias Alagoas 
Indústria LTDA. (Maceió), 
Indústria de Bebidas Piaçava 
Guassu LTDA. (Piaça-
buçu), Texas Industrial S/A 
(Maceió), MOV Motors do 
Brasil LTDA. (Marechal 
Deodoro) e Glastec Indústria 
de Plásticos LTDA (Mare-
chal Deodoro).

Redação Nas últimas 24 horas, 
Alagoas registrou 11 
casos de violência contra 
a mulher em diferentes 
regiões de Maceió e no 
interior do estado. As 
ocorrências mobiliza-
ram diversas guarnições 
da Polícia Militar, resul-
tando em prisões e autu-
ações dos suspeitos.

O relatório do Centro 
Integrado de Operações 
da Segurança Pública 
(Ciosp), da Secretaria 
de Segurança Pública 
de Alagoas, divulgado  
ontem aponta denún-
cias de agressões físicas, 
ameaças e episódios 
envolvendo gestantes.

Em Maceió (Jacinti-
nho), uma mulher agre-
dida pelo companheiro, 
que confessou o ato e 
foi preso em flagrante. 
Também no Jacintinho, 
outra vítima foi agredida 
e ameaçada pelo esposo 
embriagado; agressor 
preso. Na Santa Lúcia, 
uma mulher agredida 
com uma mangueira 
pelo irmão após discus-
são; agressor alegou 
legítima defesa, mas foi 
preso. Em Arapiraca, 
uma grávida de 3 meses 
sofreu agressões verbais 
e ameaças; agressor 
autuado e preso e uma 
mulher ameaçada com 
um facão e agredida 
pelo ex-companheiro; 
agressor detido. Além 
disso, uma idosa de 81 
anos ameaçadas e agre-
didas por um parente; 
agressor preso. As 
mulheres em situação 
de violência doméstica 
podem denunciar seus 
agressores pelo Ligue 
180, serviço gratuito e 
disponível 24 horas em 
todo o país. 

Ciosp

AL tem 11 casos 

de violência 

contra mulheres 

em 24 horas

Armas e entorpecentes foram tirados de circulação pela PM

Dantas assina os decretos hoje no Palácio República dos Palmares

Governo espera gerar 2 mil 
empregos com incentivos
Economia, Expectativa é que investimentos privados em AL alcancem R$ 55 mi

Segurança Pública

PM apreende 18 armas de fogo e 
quase 18 kg de drogas em Alagoas
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O Congresso e o Judici-
ário retomam nesta semana 
os trabalhos dos plenários e 
comissões após o feriado de 
Carnaval. Com a retomada 
das votações, os parlamen-
tares devem destravar a 
tramitação do Orçamento 
de 2025, que ainda não foi 
votado por causa de diver-
gências políticas.

No Judiciário, continua 
a expectativa pela marca-
ção da data do julgamento 
da denúncia sobre a trama 
golpista envolvendo o 

ex-presidente Jair Bolso-
naro e mais 33 denunciados 
pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR).

A Comissão Mista de 
Orçamento do Congresso 
Nacional começará a discu-
tir o relatório final do projeto 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) deste ano. A lei deve-
ria ter sido aprovada em 
dezembro do ano passado, 
mas as decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
envolvendo a suspensão do 
pagamento das emendas 
parlamentares travaram a 
tramitação da proposta.

N o  f i n a l  d o  m ê s 

passado, o ministro do STF, 
Flávio Dino, e a cúpula do 
Congresso chegaram a um 
acordo para garantir a trans-
parência e a rastreabilidade 
na aplicação dos recursos 
das emendas.

Com o acordo apro-
vado pela Corte, a partir do 
exercício financeiro deste 
ano, não será mais possível 
empenhar emendas sem a 
identificação de parlamen-
tar que fez a indicação dos 
recursos e da entidade que 
vai receber o dinheiro. 

Nesta semana, a Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) deve se manifestar 

sobre os argumentos apre-
sentados pelos advoga-
dos dos denunciados pela 
tentativa de golpe durante 
o governo de Jair Bolsonaro. 
O Supremo já recebeu as 

defesas de 28 dos 34 denun-
ciados. A procuradoria tem 
até a 6ª feira para se manifes-
tar sobre as questões apon-
tadas pelos advogados dos 
acusados.

O s contratos de publici-
dade de ministérios, 
bancos e estatais no 

governo Lula (PT) podem 
atingir R$ 3,5 bilhões neste 
ano, com a conclusão de lici-
tações abertas para a seleção 
de agências de propaganda. 

A expansão ocorre em 
meio à tentativa do presi-
dente de reverter a queda de 
popularidade de sua gestão. 
Em janeiro, Lula modificou 
o comando da Secretaria 
de Comunicação Social da 
Presidência (Secom) após 
críticas ao desempenho 
da pasta. O governo busca 
ampliar a divulgação de 
programas como Pé-de-
-Meia, do Ministério da 
Educação, e Mais Acesso a 
Especialistas, do Ministério 
da Saúde.

Órgãos públicos federais 
justificam o aumento dos 

contratos de publicidade 
como forma de melhorar a 
transparência e promover 
informações sobre políticas 
públicas e ações de minis-
térios e estatais. A previsão 
total de gastos com publi-
cidade considera 21 órgãos 
federais com contratos 
firmados ou licitações em 
andamento. Entre eles, 4 
processos de contratação 
somam cerca de R$ 700 
milhões.

A principal licitação em 
disputa é a dos Correios, 
com contrato de R$ 380 
milhões. A estatal não inves-
tia em publicidade desde 
2019 e agora busca reposi-
cionar sua marca e compe-
tir no mercado nacional 
de encomendas e logística, 
incluindo concorrência com 
multinacionais do setor.

O contrato dos Correios 

só perde em valor para os 
do Banco do Brasil (R$ 750 
milhões), Secom (R$ 562,5 
milhões) e Caixa Econômica 
Federal (R$ 468,1 milhões). 
A Infraero prevê um inves-
timento menor, de R$ 7 
milhões por ano.

No final do governo Jair 
Bolsonaro (PL), os contratos 
de publicidade dos órgãos 
federais totalizaram cerca de 

R$ 2,5 bilhões, considerando 
valores corrigidos pela infla-
ção. Essa quantia incluiu 
contratos da Eletrobras e da 
Chesf (Companhia Hidro 
Elétrica do São Francisco), 
privatizadas em 2022.

A previsão de gastos 
com publicidade geral-
mente supera o valor efeti-
vamente desembolsado, que 
depende da demanda e dos 

planos de propaganda de 
cada órgão. O Ministério do 
Desenvolvimento e Assis-
tência Social, por exemplo, 
destinou R$ 90,3 milhões 
para publicidade em 2024, 
embora seu contrato preveja 
despesas de até R$ 120 
milhões anuais.

Além dos Correios, 
outros órgãos ampliaram 
investimentos no setor. O 
Inmetro (Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia) firmou recente-
mente um contrato de R$ 40 
milhões, distribuído entre 2 
agências. 

O Serpro (Serviço Fede-
ral de Processamento de 
Dados) celebrou um acordo 
de R$ 10 milhões. 

Antes dessas contrata-
ções, ambos os órgãos não 
possuíam contas de publici-
tárias.

Agência Brasil
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Lula amplia a divulgação de programas como o Pé-de-Meia

Governo Lula amplia publicidade 
e pode alcançar R$ 3,5 bilhões
Gastança, Correios retomam investimentos em propaganda após anos sem aplicar recursos

Votações

Congresso Nacional e Poder Judiciário retomam 
suas sessões após o feriadão de Carnaval

Legislativo tem pautas importantes neste retorno das atividades



N    a semana passada, 
o governo federal 
do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 
anunciou medidas – como 
mostrou o Correio Alago-
ano, em sua edição passada 
– para tentar conter a alta 
dos alimentos no Brasil. O 
Executivo federal ainda 
jogou parte da responsabili-
dade para os estados, solici-
tando que os governadores 
adotem alíquota zero para 
os produtos da cesta básica. 
O problema é que isso pode 
gerar queda de arrecadação 
significativa.

Em Alagoas, conforme 

informações de bastidores, 
o governador Paulo Dantas 
(MDB) ainda aguarda 
uma avaliação do Comitê 
Nacional de Secretários de 
Fazenda (Comsefaz) para 

definir se atende ao pedido 
do presidente da República. 

A discussão tem divi-
dido os governadores diante 
do impacto da redução do 
imposto em cada um de seus 

estados, sobretudo aque-
les que são os mais pobres. 
De acordo com bastidores, 
o governador de Alagoas 
busca justamente os núme-
ros do impacto para saber 
qual posição pode adotar 
para contribuir com a redu-
ção dos preços dos alimen-
tos. 

Dantas é um dos gover-
nadores da base de apoio 
do presidente Lula. O 
pedido para que os estados 
zerem o ICMS sobre a cesta 
básica foi feito, na semana 
passada pelo vice-presi-
dente Geraldo Alckmin 
(PSB), após o governo fede-
ral ter anunciado a isenção 
do imposto de importação 
sobre alimentos.

O Nordeste segue como 
referência no cenário ener-
gético brasileiro, registrando 
o 2º maior índice de Energia 
Armazenada (EAR) entre 
os subsistemas do Sistema 
Interligado Nacional (SIN). 
Esse desempenho é impul-
sionado, principalmente, 
pelos reservatórios da Bacia 
do Rio São Francisco, que 
desempenham papel estra-
tégico na oferta de energia 
para a região e para o país.

Segundo dados do 
Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS), a 
Bacia do São Francisco, que 
se estende por aproxima-
damente 8% do território 
nacional e percorre mais de 
2.800 Km entre Minas Gerais 
e a foz no Oceano Atlân-
tico, na divisa de Alagoas e 
Sergipe, tem sido essencial 

para garantir segurança 
energética ao país.

A Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(Sedics), por meio da Supe-
rintendência de Políticas 
Energéticas, segue acompa-
nhando o cenário e atuando 
na atração de investimentos 
para o setor.

A secretária de Estado 
do Desenvolvimento, 
Alice Beltrão, destaca que 
Alagoas tem avançado com 
um modelo de desenvol-
vimento socioeconômico e 
energético que alia eficiência 
e sustentabilidade. “Esta-
mos ampliando investimen-
tos e fortalecendo parcerias 
para garantir uma transição 
energética sustentável, asse-
gurando a preservação dos 
nossos recursos naturais e 

promovendo a descarboni-
zação da matriz energética”.

Em Alagoas, 22 reser-
vatórios são monitorados 
pelo Sistema de Acompa-
nhamento de Reservatórios 
(SAR), da Agência Nacional 
de Águas (ANA). Dados 
recentes indicam que 19 
desses reservatórios operam 
com mais de 80% de sua 
capacidade, 2 apresentam 

níveis entre 60% e 80%, 
um está entre 20% e 40%, e 
nenhum se encontra abaixo 
de 20%. Com o cenário favo-
rável da Bacia do São Fran-
cisco e o compromisso de 
Alagoas com políticas ener-
géticas sustentáveis, o estado 
se consolida como um prota-
gonista na transição para um 
futuro mais limpo e seguro 
em termos de energia.

Redação
O prazo para o cadas-

tro e recadastro do cartão 
Vamu Escolar encerra 
em 31 de março. Dos 58 
mil estudantes ativos em 
2024, apenas 14 mil fize-
ram o cadastro ou reca-
dastro até o momento. O 
procedimento é obriga-
tório e assegura o bene-
fício de 44 embarques 
mensais gratuitos para o 
deslocamento às institui-
ções de ensino públicas e 
privadas.

Para proporcionar 
mais comodidade, o 
Departamento Muni-
cipal de Transportes e 
Trânsito (DMTT) e o 
Sindicato das Empresas 
de Transporte Urbano 
de Maceió (Sinturb) 
possibilitam que os 
estudantes façam todo 
o processo pelo aplica-
tivo  Vamu Escolar, sem 
precisar sair de casa, 
economizando tempo e 
evitando filas.

A não renovação 
do cartão no prazo 
previsto acarretará no 
bloqueio do benefício, 
que só poderá ser reati-
vado após o pagamento 
da taxa de recadastro e 
multa por atraso. Como 
fazer o cadastro e reca-
dastro pelo aplicativo:  
RG e CPF (originais e 
cópias); Comprovante 
de residência atualizado 
(máximo de 3 meses); 
Ficha de cadastro/reca-
dastro preenchida, assi-
nada e carimbada pela 
instituição de ensino; 
Cartão Vamu Escolar 
em uso; e pagamento 
da taxa de R$ 9,00. 
Além dos documentos, 
é necessário enviar foto 
3x4 recente e colorida e 
pagamento da taxa de 
R$ 18,00. 

Bilhetagem

DMTT alerta 

para os prazos

de cadastro do 

Vamu Escolar

Governo federal quer que estados zerem ICMS da cesta básica

Chesf é parte importante do setor energético do Nordeste

Dantas estuda possibilidade 
de zerar ICMS de alimentos
Presidente Lula tem pedido aos governadores que adotem medida diante da crise

Referência

AL avança no setor energético e NE tem 
o 2º maior índice de armazenamento 
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Alagoas fechou o ano de 
2024 com um aumento no 
registro dos casos de dengue 
de mais de 200%. Agora, 
em 2025, conforme os mais 
recentes dados do Minis-
tério da Saúde, Alagoas 
já aponta para a redução 
quando comparado com o 
ano passado. 

Nestes 2 primeiros 
meses do ano, o Estado já 
registrou uma queda de 

65,6%, quando comparado 
com janeiro e fevereiro de 
2024. 

A l a g o a s  –  a i n d a 
conforme o Ministério da 
Saúde – segue uma tendên-
cia nacional, que apresen-
tou um recuo de 69,25% no 
número de casos em todo 
o país, quando também 
comparado com o mesmo 
período de 2024. 

Neste ano, Alagoas 
registrou 628 casos prová-
veis de dengue, contra 1.827 
no início do ano passado. 

No Brasil,  foram contabili-
zados 493 mil casos prová-
veis da doença, 217 óbitos 
confirmados e 477 mortes 
em investigação. 

No mesmo período do 
ano passado, o país havia 
registrado 1,6 milhão de 
casos prováveis, 1.356 
óbitos confirmados e 85 em 
análise.

A  reg ião  Sudes te 
concentra a maior parte dos 
casos, com 1 milhão de regis-
tros em janeiro e fevereiro de 
2024 contra 360 mil este ano. 

O estado de São Paulo lidera 
os números atuais, com 285 
mil casos prováveis, repre-
sentando mais da metade do 
total do país. E contabiliza 
também 168 das 217 mortes 
confirmadas este ano.

Desde a ativação do 
Centro de Operações de 
Emergências para Dengue 
e outras Arboviroses 
(COE-Dengue), em 8 de 
janeiro, o Ministério da 
Saúde intensificou ações 
para conter o avanço das 
arboviroses.

E 
stá marcado para  

hoje, às 10 horas, a 

audiência pública da 

Assembleia Legislativa de 

Alagoas que tem por obje-

tivo debater um dos temas 

que tem rendido polêmi-

cas em Maceió: a venda do 

Hotel Jatiúca – localizado 

na orla da capital alagoana 

– para que no local sejam 

construídas megatorres.

O projeto tem sido alvo 

de debates e discussões 

entre autoridades e políti-

cos locais. 

Na Câmara de Maceió 

também foi aprovada uma 

audiência para discutir o 

tema, mas a data ainda não 

foi agendada. 

No caso do parlamento 

estadual, a Comissão de 

Meio Ambiente da Assem-

bleia Legislativa será a 

responsável pela discus-

são. 

A  a u d i ê n c i a  f o i 

proposta pelo deputado 

estadual Leonam Pinheiro 

(União Brasil) e deve 

contar ainda com a parti-

cipação dos outros parla-

mentares que compõem a 

comissão:  Silvio Camelo 

(PV), Inácio Loiola (MDB), 

Gilvan Barros Filho (MDB) 

e Dudu Ronalsa (MDB).

F o r a m  c o n v i d a -

dos representantes do 

Ministério Público Esta-

dual (MPE), Ministério 

Público Federal (MPF), 

Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), Prefeitura 

de Maceió, Instituto do 

Meio Ambiente (IMA), 

Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Reno-

váveis (Ibama), Ordem 

dos Advogados do Brasil 

Seccional Alagoas (OAB/

AL), Conselho Regional 

de Corretores de Imóveis 

(Creci/AL), Defensoria 

Pública (DPE) e diretores 

da empresa responsável 

pelo empreendimento.

O presidente da Comis-

são afirmou que, conforme 

divulgado na imprensa, o 

projeto pode gerar impac-

tos ambientais e urbanísti-

cos significativos, além de 

não ter sido amplamente 

debatido com a sociedade. 

Segundo ele, é necessário 

avaliar os aspectos legais e 

ambientais, assim como os 

impactos sociais da cons-

trução dos edifícios em 

Maceió.

L e o n a m  P i n h e i r o 

destacou que a audiência 

pública e um estudo de 

impacto ambiental deta-

lhado são fundamentais 

para embasar a tomada de 

decisão com base em análi-

ses técnicas. O objetivo 

central do debate é assegu-

rar a preservação ambien-

tal e o desenvolvimento 

sustentável na região.

Redação

Redação

Saúde

Alagoas registrou redução de 65,5% 
nos casos de dengue neste ano

O Procon Alagoas 
está organizando mais 
uma edição do Feirão de 
Negociação de Dívidas, 
um evento voltado para 
facilitar a regularização 
financeira dos consu-
midores por meio de 
condições especiais. A 
iniciativa, que já atendeu 
mais de 4 mil pessoas 
em 2024, acontecerá nos 
dias 13, 14 e 15 de março, 
no Space do Maceió 
Shopping, em Manga-
beiras.

O evento visa apro-
ximar consumidores e 
empresas, proporcio-
nando um ambiente 
de negociação direta, 
transparente e eficaz. 
Com a participação de 
13 empresas públicas 
e privadas, entre elas 
Banco do Brasil, Claro, 
BRK Ambiental, Equa-
torial Alagoas, Vivo, 
Banese, Caixa Econô-
mica Federal, CDL, 
Tim, OAB Alagoas, 
Itaú e Cesmac, o feirão 
oferece oportunida-
des para negociação de 
dívidas com descontos 
e condições especiais. 
Nos dias 13 e 14, o aten-
dimento ocorrerá das 
10h às 19h. No dia 15, em 
comemoração ao Dia do 
Consumidor, o evento 
funcionará das 9h às 15h, 
ampliando as possibili-
dades para quem deseja 
acertar suas finanças. 
“O Feirão é uma exce-
lente oportunidade 
que o consumidor com 
dívidas tem para limpar 
o seu nome. São treze 
empresas que foram 
convidadas para esse 
momento na Semana do 
Consumidor”, afirmou 
Daniel Sampaio, presi-
dente do Procon-AL.

Em Mangabeiras

Procon-AL 

faz feirão de 

negociação 

de dívidas

Audiência Pública acontece hoje, às 10h, na Assembleia Legislativa

ALE discute construção 
de megatorres na orla
Meio Ambiente, Audiência pública visa debater impacto ambiental e urbanístico
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O lateral-direito Pauli-
nho, do ASA, estava bravo 
e desabafou após o empate 
com o CRB, por 2 a 2, no 
último sábado, no 1º jogo 
da final do Campeonato 
Alagoano. 

O atleta alertou para 
os gols que a equipe alvi-
negro tomou no 2º tempo, 
quando vencia por 2 a 0.

“Já é a segunda vez 
que a gente deixa cair no 
segundo tempo. É inad-
missível a gente abrir dois a 
zero, e tomar o gol do jeito 
que a gente tomou. A gente 
tem que ter vergonha na 

cara, isso aqui é uma final, 
isso aqui não é um jogo 
qualquer, não. O que acon-
teceu hoje não pode acon-
tecer mais. A gente tem que 
tomar vergonha na cara”, 
reclamou o lateral, em 
entrevista à NNPlay.

Depois, mais calmo, ele 
concluiu a entrevista com 
um tom de esperança:

“Tá tudo de igual pra 
igual ainda, Graças a Deus, 
a gente conseguiu fazer 
dois gols. Agora é descan-
sar, ver o que o professor 
Ranielle tem pra falar para, 
no dia 15, a gente vai chegar 
lá e se consagrar campeão”.

O ASA fez 2 a 0 com 
Júnior Viçosa, no 1º tempo, 

e Thiago Alagoano, na 
etapa final. Mas o CRB foi 
buscar o empate entre os 23 
e 29 minutos. 

Sábado, às 16h, CRB e 
ASA fazem a finalíssima 

do estadual no Estádio 
Rei Pelé. Quem vencer no 
tempo normal, levanta a 
taça do campeonato. Em 
caso de empate, o título 
será decidido nos pênaltis.

O técnico Umberto 
Louzer não quer 
saber de euforia no 

CRB em razão do empate 
por 2 a 2 com o ASA. Pelas 
circunstâncias do jogo de 
sábado, o resultado em 
Arapiraca foi bom, mas 
a decisão exige muita 
concentração dos jogado-
res. Afinal, o tetracampeo-
nato alagoano está em jogo 
no próximo sábado, às 16h, 
no Estádio Rei Pelé.

“Temos que nos prepa-
rar muito porque o adver-
sário chegou na final por 
mérito. É uma equipe 
muito bem qualificada, 
muito organizada, que 
tem variações de jogo, 
vai exigir muito da gente 

dentro de casa... Temos que 
nos preparar com excelên-
cia pra fazer um grande 
jogo, muito melhor do que 
fizemos na tarde de hoje 
(sábado), pra conquistar 
o nosso objetivo, que é o 

tetracampeonato”, comen-
tou Louzer.

Neste ano, o ASA fez 2 
jogos no Rei Pelé, contra o 
CSA, na 1ª fase e na semi-
final. Empatou o 1º por 0 a 
0, perdeu o 2º por 1 a 0, mas 

venceu nos pênaltis.
Contra o CRB, o time 

jogou 2 vezes no Alagoano 
e empatou por 0 a 0 e 2 a 2. 
Outro empate no próximo 
sábado leva a decisão do 
estadual para os pênaltis.

Futebol, Sábado, treinador não gostou da atuação do Galo no 1º tempo

Louzer elogia ASA e diz que 
o CRB precisa jogar melhor

GE

Umberto Louzer vê necessidade de trabalho intensivo de olho na partida de sábado

Paulinho:  “No dia 15, a gente vai chegar lá e se consagrar campeão“

Francisco Cedrim/ASCOM CRB
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GE

Paulinho desabafa após o ASA sofrer 
empate com CRB na final do Alagoano

Alvinegro

O  t é c n i c o  I g o r 
Magalhães pode ter 2 
reforços para a partida 
do CSA contra Tuna 
Luso, 5ª feira, pela 3ª 
fase da Copa do Brasil. 
Os atacantes Guilherme 
Cachoeira e Igor Bahia 
foram liberados pelo 
Departamento Médico 
e treinaram com o 
elenco ontem.

Igor Bahia se lesio-
nou na 2ª partida da 
semifinal do Alagoano, 
contra o ASA, no dia 
22 de fevereiro. Ficou 
fora dos jogos contra o 
Náutico e Juazeirense, 
pela Copa do Nordeste.

G u i  C a c h o e i r a 
desfalcou o Azulão 
no empate  com o 
Juazeirense, por 2 a 
2, na última 5ª feira. 
Conforme o clube, 
o jogador foi vetado 
devido a uma lesão 
muscular grau um na 
coxa esquerda.

Silas também foi 
liberado e trabalha 
normalmente  com 
o grupo. Os laterais 
Jefferson e Roberto 
seguem em tratamento. 
CSA x Tuna Luso está 
marcado para as 21h30 
da 5ª feira, no Estádio 
Rei Pelé. O vencedor da 
partida avança para a 3ª 
fase da Copa do Brasil e 
vai arrecadar uma cota 
de R$ 2,3 milhões.

Copa do Brasil

Igor Bahia e 

Gui Cachoeira 

podem ser os

reforços no CSA

GE

Allan Max/CSA

@ojoaoasa / Ascom ASA



Brasil recebeu 

mais de 280 mil 

estrangeiros 

para o Carnaval

N
o Mês da Mulher, um grupo de pessoas fortes e resilientes, que atua 

na linha de frente da cadeia de sustentabilidade, merece destaque: 

as cooperadas de reciclagem. Para estas mulheres — em sua grande 

maioria chefes de família — a transformação dos materiais recicláveis por 

meio da coleta seletiva significa muito mais do que o cuidado com o meio 

ambiente, mas uma importante oportunidade de autonomia financeira. 

Em Alagoas, elas representam atualmente a maior parte da força de 

trabalho das principais cooperativas, com histórias inspiradoras como a de 

Sandra de Oliveira, de 34 anos. Com sete anos de experiência na Coope-

rativa de Recicladores de Lixo Urbano de Maceió (COOPLUM), Sandra 

ressalta: “Minha realidade antes de trabalhar na cooperativa era totalmente 

diferente. Já passei por muitas dificuldades.” Hoje, sua vida mudou, e ela 

entende o impacto da educação ambiental em sua trajetória.  

“Pouco a pouco fui aprendendo e percebendo o quanto a coleta e a recicla-

gem são fundamentais para preservar nosso planeta”, diz.  Recentemente, 

Sandra conquistou o sonho da casa própria, um símbolo de sua luta e resi-

liência. “Graças ao trabalho na cooperativa, consegui dar entrada na minha 

casa e proporcionar mais conforto à minha família”, celebra. 

Histórias como a de Maria Adrielli da Silva, de apenas 19 anos e natural de 

União dos Palmares, também revelam o poder transformador da reci-

clagem. Ao deixar sua terra natal em busca de melhores oportunidades, 

Maria encontrou na Cooplum um caminho para assegurar um futuro 

melhor para sua filha. “Hoje, minha filha tem roupas novas, comida 

adequada, e um lar com televisão e geladeira. Tudo isso, graças à recicla-

gem”, compartilha, emocionada. 

Sandra e Adrielli são catadoras cooperadas da Cooperativa de Reciclado-

res de Lixo Urbano de Maceió, a Cooplum, 1 das 6 cooperativas de Alagoas 

apoiadas pelo programa Ser+, idealizado pela Braskem com o objetivo de 

promover a inclusão socioeconômica através do apoio a cooperativas de 

reciclagem.  Desde 2013, o Ser+ tem proporcionado serviços essenciais para 

as cooperativas de catadores, como a aquisição de equipamentos, infra-

estrutura, assessoria técnica e orientação para a regularização de docu-

mentos. O programa já impactou diretamente mais de 130 trabalhadores 

em Alagoas, resultando num aumento significativo na renda mensal, que 

chega a mais de R$ 1,8 mil. “No contexto dessa iniciativa está o compro-

misso da Braskem em fomentar o desenvolvimento sustentável e social nas 

comunidades onde atua, com ações estruturantes de reciclagem e tendo 

como consequência a geração de renda”, afirma Milton Pradines, gerente 

de Relações Institucionais da Braskem. 

“Mulheres da Reciclagem”: 

como a coleta seletiva está 

transformando vidas
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Fatos na Mira

Mais de 286 mil turistas 

de outros países vie-

ram  para o Carnaval 

de 2025, segundo a 

Embratur (Instituto 

Brasileiro do Turismo). 

Mais da metade desses 

turistas entraram no 

Brasil por via aérea, 

um aumento de 12% 

em relação ao Carnaval 

de 2024. A maioria é 

de argentinos: 25% do 

total de estrangeiros. A 

alta é superior a 41%, 

em comparação com 

2024. O 2º maior grupo 

de visitantes vindos 

de fora no período 

carnavalesco é dos 

EUA, logo depois vem 

os turistas do Chile. 

Segundo o presidente 

da Embratur, Marcelo 

Freixo em janeiro, o 

Brasil teve o maior 

crescimento de turis-

mo internacional do 

mundo, com alta de 

55%, quando quase 

1,5 milhão de estran-

geiros vieram ao país. 

Segundo a Embratur, o 

Rio de Janeiro lidera a 

preferência dos turistas 

internacionais no Brasil 

durante o Carnaval. 

São Paulo aparece em 

2º lugar, seguido de 

Bahia, Pernambuco e 

Minas Gerais. 

E se o país aposta no 

turismo internacional, 

aposta também no 

nacional para novos 

recordes. O país que-

brou marcas históricas, 

um reflexo dos investi-

mentos que o Governo 

Federal vem realizando 

no Brasil e do aumento 

de renda da população.

65% dos brasileiros apoiam 

a redução da jornada, 

diz pesquisa

O instituto Nexus - Pesquisa e Inte-

ligência de Dados publicou  ontem 

uma pesquisa de opinião indicando 

que 65% dos brasileiros são favoráveis 

à redução da jornada de trabalho de 

44 horas semanais. O estudo também 

apontou que a proposta tem maior 

adesão entre os jovens de 16 a 24 anos 

(76%) e entre os desempregados (73%).

No conjunto da população economi-

camente ativa, o apoio é de 66%. O 

percentual é menor entre os brasileiros 

com 60 anos ou mais, com 54% favo-

ráveis à mudança. A pesquisa também 

revelou que 55% dos entrevistados 

acreditam que a redução da jornada 

poderia aumentar a produtividade, 

enquanto 20% acham que haveria 

queda. Em relação aos impactos para 

as empresas, 35% avaliam que haveria 

benefícios e 33% veem possíveis 

prejuízos. 

A Nexus entrevistou 2.000 pessoas 

com idade a partir de 16 anos nas 27 

unidades da federação entre 10 e 15 de 

janeiro. A margem de erro da pesqui-

sa é de dois pontos percentuais, com 

intervalo de confiança de 95%.

O levantamento também investigou a 

percepção sobre a PEC do fim da es-

cala de trabalho 6x1, apresentada pela 

deputada Erika Hilton (Psol-SP), que 

sugere uma jornada de no máximo 36 

horas semanais, com quatro dias de 

trabalho e três de descanso, sem redu-

ção salarial. A medida tem apoio de 

63% da população, com maior adesão 

entre os jovens (74%) e desemprega-

dos (72%). Entre os que são contrários 

à PEC, o percentual é de 31%.

Sobre os efeitos da mudança, 42% 

acreditam que a redução da jornada 

traria impactos positivos ao país, 

enquanto 30% avaliam que haveria 

prejuízos. Questionados sobre como 

utilizariam um dia extra de folga, 47% 

disseram que dedicariam o tempo à 

família, 25% afirmaram que usariam 

para cuidar da saúde e 22% buscariam 

renda extra. A pesquisa mostrou que o 

cuidado com a saúde é um dos princi-

pais fatores apontados pelas mulheres 

(29%) e pelos desempregados (29%).



O Brasil ocupa a 7ª posi-
ção no ranking de 40 países 
que apresentaram dados de 
crescimento econômico refe-
rente a 2024. A listagem é da 
Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), conhe-
cida como clube dos países 
ricos, por reunir nações com 
as economias mais avança-
das do mundo.

Em 2024, a economia 
brasileira cresceu 3,4%, 
conforme divulgou o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

A OCDE tem 38 países, 
e o Brasil não está entre os 
membros efetivos, mas 
iniciou processo de adesão.

A organização lista infor-

mações sobre o crescimento 
do Produto Interno Bruto 
(PIB – conjunto de bens e 
serviços produzidos no país) 
de 39 países, entre eles os 
não membros Brasil, China, 
Índia, Indonésia, Arábia 
Saudita e África do Sul. A 
Agência Brasil acrescentou o 
dado da Rússia, que cresceu 
4,1% em 2024. Chile, Grécia, 
Luxemburgo e Nova Zelân-
dia fazem parte da OCDE, 
mas não foram listados, pois 
ainda não terem divulgado 
dados relativos a 2024.

País mais populoso do 
mundo, com mais de 1,4 
bilhão de habitantes, a Índia 
lidera o ranking de cresci-
mento, com taxa anual de 
6,7%. Em seguida aparecem 
China e Indonésia, ambos 
com expansão de 5%.

O 1º país das Américas a 

figurar no ranking é a Costa 
Rica, que cresceu 4,3% em 
2024. Os EUA, maior econo-
mia do mundo, têm a 11ª 
maior alta (2,8%). O salto do 
PIB do Brasil foi superior à 
média dos países da OCDE, 
da União Europeia e do 
Grupo dos 7 (G7, países mais 
industrializados do mundo: 
Alemanha, Canadá, EUA, 
França, Itália, Japão, Reino 

Unido).
Já entre os primeiros 

países a formarem o Brics 
(grupo de nações emergen-
tes: Brasil, Rússia, China, 
Índia e África do Sul), o 
Brasil fica na frente apenas 
da África do Sul. Cinco 
países apresentam queda no 
PIB, incluindo a Alemanha 
(-0,2%), maior economia da 
Europa.

A nalistas consul-
tados pelo Banco 
Central voltaram 

a subir a mediana de suas 
projeções de inflação para 
este ano, mas mantendo 
as expectativas para o 
nível dos preços em 2026 
e uma série de outros indi-
cadores, de acordo com a 
pesquisa Focus divulgada 
ontem. 

O levantamento, que 
capta a percepção do 
mercado para indicado-
res econômicos, mostrou 
que a expectativa para o 
IPCA é de alta de 5,68% ao 
fim deste ano, de 5,65% na 

pesquisa anterior, com a 
mediana subindo após os 
especialistas interrompe-
rem na semana passada 
uma sequência de 19 
semanas consecutivas com 
aumentos nas projeções.

Para 2026, a projeção 

para a inflação brasileira se 
manteve em 4,40%.

O centro da meta perse-
guida pelo BC é de 3%, com 
uma margem de tolerância 
de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo.

A pesquisa semanal 

com uma centena de econo-
mistas mostrou ainda a 
manutenção na expec-
tativa para a taxa básica 
de juros neste ano e no 
próximo. A mediana das 
expectativas para a Selic 
em 2025 é de 15,00% — a 9ª 
semana consecutiva com 
tal previsão — enquanto 
para 2026 a projeção é de 
que a taxa atinja 12,50%.

Sobre o PIB brasileiro, a 
previsão é de que a econo-
mia do país cresça 2,01% 
neste ano, mesma proje-
ção da semana anterior. 
Em 2026, a expectativa é 
de que a expansão seja de 
1,70%, mesmo número do 
levantamento da semana 
passada.

CNN Brasil

Bruno de Freitas Moura
Agência Brasil

PIB

Brasil é 7º no ranking de crescimento 
econômico entre 40 países, diz OCDE

O governador do 
Piauí, Rafael Fonteles, 
anunciou a isenção do 
Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) para 
alguns produtos da cesta 
básica. A medida entra 
em vigor no dia 1º de 
abril e tem a finalidade 
de baixar o custo dos 
alimentos para a popu-
lação.

No estado, os itens 
que terão isenção 
total do imposto são: 
arroz, feijão, farinha de 
mandioca, hortaliças, 
frutas frescas, ovos, leite 
in natura e pasteurizado, 
além de carnes e deri-
vados de aves, suínos, 
caprinos e ovinos, sejam 
eles vivos, abatidos ou 
processados. Também 
entram na lista produtos 
como banha suína, fava 
comestível, polvilho de 
mandioca e sal de cozi-
nha.

Além disso, alguns 
produtos terão um 
regime tributário espe-
cial, com redução da base 
de cálculo do ICMS para 
7%. Entre eles estão café 
em grão cru ou torrado e 
moído (exceto solúvel ou 
descafeinado), óleo vege-
tal comestível (exceto de 
oliva), margarina, creme 
vegetal, leite em pó e pó 
para preparo de bebida 
láctea em embalagem de 
até 200 gramas.

Isenção

PI zera imposto 

de alguns dos

produtos da 

cesta básica

Douglas Corrêa
Agência Brasil

BC persegue centro da meta de 3% com margem de tolerância de 1,5%

Brasil tem crescimento econômico que reflete em diversos setores

Mercado eleva expectativa
de inflação para 5,68%
Previsão, Para 2026, a projeção para a inflação brasileira se manteve em 4,40%

Marcelo Camargo/Agência Brasil

EBC/Arquivo
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Estes dias, estava eu fazendo a barba 
quando Maurinho Nogueira apareceu 
pra me dar 1 abraço. Ele, que conheço 
da vida toda, afinal, eu nasci na Paulo 
Neto no dia 11 de março e seu irmão 
Eduardo no dia 12, e os apartamentos 
de nossas mães, Edila e Hilza, eram 
vizinhos na maternidade. E durante 
nossa infância e adolescência, também 
vizinhos, compartilhando a mesma cal-
çada na Pajuçara. Histórias da vida toda 
e para além dela

Assim como eu, quem também faz 
aniversário neste 11 de março é a 
arquiteta e urbanista Eurídice Lobo 
Rocha Leão, a querida Neu, que 
mantém impecável elegância, com 
estilo e bom gosto intransferíveis. Os 
preciosos detalhes da bem-amada de 
Mário Leão não passam despercebi-
dos, pelo contrário. Parabéns, pisciana

E alguns vão ‘dizer’ “lá vem o 
Camelo publicando Wanderson 
Medeiros novamente”. Claro, afinal, 
este arretado alagoano por opção e 
paixão não para, sempre divulgando 
as delícias de Alagoas, Brasil afora. 
Como agora, no Sambódromo da 
Marquês de Sapucaí, e vejam quem 
aproveitou a oportunidade… Sim, 
ela, Ivete Sangalo, que não econo-
mizou adjetivos superlativos, afinal, 
a ‘Paella dos Milagres’ assinada 
pelo filho de Fátima é de gemer por 
3 dias, de tão incrível

Eita, + 1 festança daquelas que só as irmãs 

Vilela sabem produzir e promover, afinal, 
não são muitas as famílias que celebram e 
festejam triplo aniversário. Tem hora para 
começar, mas para terminar, lá se vão hoooo-
oras. Somando as existências de Zana, Lena 
& Nice, “210 anos de alegricidades”, a partir 
das 4 da tarde do próximo dia 29 e, como de 
costume, sugerem como presentes, latas de 
cerveja para apoio da festa e leite em pó, para 
a Casa Lenita Vilela, que mantém incrível e 
ininterrupta atividade de combate ao câncer de 
mama. Elas e a vida agradecem. Desde já, 3 x 
parabéns queridas

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal/ Reprodução
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Embarque do Amor
Reproduzindo passagem aérea, agradeço o carinhoso 

convite para o casamento de Viviane Lívia & Afrânio 

Aquino, às 7 e 1/2 da noite do próximo 21 de março. 

Adorei e agradeço o criativo e original “Bilhete de embar-

que” marcado voo na 1ª classe, claro. Desde já e sempre, 

desejo tudo de melhor que houver nessa vida. Merecem!!!

Patrocínio

Se você curte esta coluna, que tal valorizá-la com a 
logomarca de sua empresa, como fazem Solara e Mas-
terop? Me ligue (82) 99974.5119 e seja bem-vindo.



Áudios da secretária 
nacional de Mulheres do 
PT, Anne Moura, mostram 
que os comitês de cultura 
criados pelo presidente Lula 
(PT) e pela ministra Marga-
reth Menezes, da Cultura, 
foram usados para eleger 
aliados em 2024 com o aval 
da cúpula da pasta.

O material, gravado 
pelo ex-chefe do comitê 
do Amazonas Marcos 
Rodrigues, com quem 
Anne Moura rompeu poli-
ticamente no final do ano 
passado, foi publicado pelo 
O Estado de S.Paulo.

Criado em setembro 
de 2023 para impulsionar 
ações de mobilização, apoio 
e formação de artistas, o 
Programa Nacional de 
Comitês de Cultura (PNCC) 
vai custar 58,8 milhões de 
reais até o final de 2025.

Na gravação, Anne 

Moura exigiu que Marcos 
Rodrigues envolvesse a 
estrutura do comitê de 
cultura em sua campanha 
eleitoral, na qual ela dispu-
tou o cargo de vereadora de 
Manaus e foi derrotada.

Segundo ela, a secretá-
ria do MinC que cuida do 
PNCC, Roberta Martins, 
classificou a falta de empe-
nho do comitê amazonense 
como “um absurdo”.

“Marcos, quando eu fui 
lá no MinC agora, da última 
vez, o pessoal me pergun-
tou: ‘Anne, o comitê tá te 
ajudando?’ Eu disse: não, 
Roberta, não tá. Ela tava 
na sede do PT, na reunião 
e perguntou: ‘o comitê tá 
te ajudando? Porque nos 
outros lugares está tudo 
ajudando’. Porque eu fui 
pedir dinheiro também, tô 
pedindo ajuda para ganhar 
a eleição. Aí ela disse: o 
comitê tá te ajudando com 
alguma coisa nas agendas, 
nas atividades? O comitê 

não pode te dar dinheiro, 
mas eles podem promover 
atividade para te ajudar. 
Eles estão te ajudando?’. 
Eu disse: ‘Roberta, deixa 
eu falar uma coisa para ti. 
Temos acordos que não 
foram cumpridos. E depois 
que as pessoas sentaram na 
cadeira pagaram de doidos. 
Eu decidi que não vou me 
estressar com isso agora. 
Eu preciso ganhar a eleição. 
Então se tu puder me ajudar 
agora, daqui, na articulação 
tua e do Márcio, eu te agra-
deço. Depois, quero sentar 
e conversar com você sobre 
isso’”.

Ela reclamou também 
de o comitê escolher artis-
tas para atividades “sem 
combinar na política quem 
são os artistas parceiros”. 
Para Anne Moura, “quem 
foi para a frente da prisão” 
precisa ter atendimento 
diferenciado na hora da 
“parte boa”.

“Mas é o seguinte, 

Marcos: quem foi lá para 
frente da prisão gritar de 
manhã, de tarde e de noite 
para defender o Lula fomos 
nós. Nós que sofremos 
sendo chamados de ‘ladrão’, 
todo mundo virou as costas 
para nós nos movimentos 
sociais. E a gente lá ‘somos 
do PT, vamos resistir, vamos 
não sei o quê…’. E agora, 
chega na parte boa, a gente 
vai ficar olhando as coisas 
acontecendo? Não vamos 
ter nenhuma opinião polí-
tica nesse processo? Tudo 
tá de pé pela política. Só tem 
comitê porque tem Lula. E só 
tem Lula porque tem base, 
que somos nós. É inaceitável 
o que tá acontecendo, mas 
eu vou lutar uma luta de 
cada vez.”

Ao contratar entidades 
culturais para receber verba 
pública e coordenar as ações 
e atividades de fomento à 
cultura nos estados, o PNCC 
beneficiou militantes do PT 
e ONGs ligadas a assessores 

do Ministério da Cultura.
N o  A m a z o n a s ,  o 

governo Lula contratou o 
Instituto de Articulação de 
Juventude da Amazônia 
(Iaja). A ONG tem Anne 
Moura como uma de suas 
fundadoras. A organização 
irá receber 1,9 milhão de 
reais em dois anos para coor-
denar o comitê.

Ao Estadão, a pasta 
chefiada por Margareth 
Menezes afirmou Anne 
Moura não teve conver-
sas com servidores do 
ministério nem relação 
com a escolha da ONG Iaja 
para coordenar o comitê 
de cultura no Amazonas, 
contrariando o que mostram 
os áudios. Segundo o minis-
tério, a secretária do PT “não 
é membro do comitê do 
Amazonas, nunca integrou 
sua equipe e não partici-
pou de qualquer processo 
relacionado ao Ministério 
da Cultura ou à seleção do 
edital de projetos”.

A plateia que assistiu, 
ontem, à posse dos 
ministros Gleisi 

Hoffmann e Alexandre 
Padilha quer mesmo saber 
qual será a próxima troca 
no governo. 

A chegada de Gleisi 
na Secretaria de Relações 
Institucionais, responsável 
pela articulação política do 
governo, e de Padilha no 
Ministério da Saúde são os 

primeiros movimentos de 
que uma reforma não ficará 
restrita ao PT.

Ainda há dúvidas sobre 
como ficará, por exemplo, 
o comando das pastas da 
Agricultura, da Pesca, e da 
Secretaria-Geral da Presi-
dência.

Os convidados para a 
posse de ontem disseram 
que aguardam os próximos 
movimentos de uma troca 
na Esplanada. A cerimô-
nia  das 2 posses foi cheia. 
O evento reuniu petistas, 

políticos de centro e gover-
nistas em geral.

O ex-ministro Paulo 

Pimenta, que comandava 
a Secretaria de Comunica-
ção da Presidência, esteve 

na plateia. Ele deixou o 
cargo em janeiro, com a 
promessa de que retor-
naria em outra vaga de 
ministro ou que assumiria 
a liderança do governo na 
Câmara dos Deputados. 
Até o momento, porém, 
não há notícias sobre o que 
irá acontecer.

Também na plateia 
esteve o deputado federal 
Guilherme Boulos (PSOL-
-SP), cotado para assumir o 
comando da Secretaria-Ge-
ral da Presidência.

Antagonista

Recursos

Secretária do PT garante que teve aval para 
usar programa de R$ 58 mi em campanhas

Basília Rodrigues
CNN Brasil

Gleisi ocupa agora 1 dos cargos mais importantes do governo federal

Aliados políticos vão em peso 
à posse de Gleisi e Padilha 
Mudanças, Convidados dizem que aguardam os próximos movimentos de uma nova reforma
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